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A Revista Humanidades e Inovação, editada pela Universidade 
Estadual do Tocanti ns (Uniti ns) - tem por objeti vo a difusão de 
estudos e pesquisas de professores e alunos de pós-graduação, 
pesquisadores e gestores de insti tuições de ensino superior e 
de pesquisa, gestores de associações cientí fi cas e profi ssionais, 
dirigentes e demais órgãos envolvidos na formação de pessoal 
e produção cientí fi ca, relati vos ao conhecimento cientí fi co das 
áreas de Ciências Humanas, Ciências Sociais Aplicadas e Lin-
guísti ca, Letras e Artes, com especial enfoque para a linguagem 
e processos educati vos, comunicação, educação e tecnologia, 
sociologia e processos de inovação gerenciais, sociais e tecno-
lógicos.
Somente serão aceitos arti gos originais oriundos de pesquisa 
cientí fi ca. A submissão de um arti go implica que o mesmo não 
tenha sido publicado anteriormente e que não tenha sido en-
viado simultaneamente a outro periódico.

Políti cas de Seção
Editorial
Arti gos – divulga trabalhos de caráter acadêmico-cientí fi co.
Experiências inovadoras: experiências nacionais e internacio-
nais desenvolvidas por insti tuições que tenham caráter inova-
dor.
Os arti gos podem ser submeti dos em português, espanhol, in-
glês e francês. Não há taxa para submissão e avaliação de arti -
gos.
Em caso de arti go de autoria coleti va, o texto deverá ser sub-
meti do pelo primeiro autor (ou autor de contato). Em caso de 
aprovação, todos os autores deverão mostrar sua conformidade 
com o manuscrito a ser publicado. A revista não aceita arti gos 
com mais de três autores, a não ser em casos excepcionais que 
devem ser sempre justi fi cados à Editoria e aprovados pela Co-
missão Editorial. 
A publicação de arti gos está condicionada a pareceres de mem-
bros da Equipe Editorial da revista: Comissão Editorial (inclui os 
editores da revista e pesquisadores com estatuto similar ao de 
“editores associados”, que se reúnem periodicamente para a 
tomada de decisões, contribuindo de forma ati va na gestão edi-
torial e no fl uxo de avaliação); Conselho Editorial (consti tuído 
por avaliadores ad hoc brasileiros e estrangeiros de reconheci-
da experti se, é responsável por apoiar os editores na tomada 
de decisão sobre os arti gos recebidos, contribuindo assim para 
a qualidade e o controle cientí fi co da revista).
Os arti gos recebidos passam pela avaliação da Editoria, é de ca-
ráter estritamente formal e avalia se o texto segue as normas 
editoriais e de apresentação. Depois, a Comissão Editorial deci-
de se o arti go se adequa ou não ao escopo da revista. Em caso 
negati vo, elabora uma carta explicando os moti vos da rejeição. 
Em caso positi vo, indica nomes de avaliadores ad hoc, sempre 
doutores e com reconhecida experti se no tema. 
A Revista Humanidades & Inovação adota os preceitos éti cos 
previstos pela CONEP/CEP/Uniti ns (htt ps://www.uniti ns.br/
nPortal/cep) e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien-
tí fi co e Tecnológico (htt p://www.cnpq.br/web/guest/diretrizes)

Políti ca de Acesso Livre
Esta revista oferece acesso livre imediato ao seu conteúdo, se-
guindo o princípio de que disponibilizar gratuitamente o conhe-
cimento cientí fi co ao público proporciona maior democrati za-
ção mundial do conhecimento.

Submissões (On-line)
Diretrizes para Autores
A contribuição deve ser original e inédita e não estar sendo ava-
liada para publicação por outra revista; caso contrário, deve-se 
justi fi car em “Comentários ao editor”. Substi tua o nome dos au-
tores por XXXX (fi liação e e-mail também) para garanti r a ava-
liação às cegas.
Os arti gos devem ter de 15 a 20 páginas, digitadas em fonte 
Arial, corpo 12, espaçamento 1,5 e margens 2,5cm, em papel 
tamanho A4.
O tí tulo, em caixa alta, deve estar destacado em negrito, com 
alinhamento centralizado e entrelinha simples. Na linha seguin-
te, deve ser indicada a versão do tí tulo em inglês ou espanhol 
ou francês ou italiano.
O nome do(s) autor(es) não deve constar no arquivo.
O resumo, de 100 a 150 palavras, em português e em inglês 
(ou espanhol ou francês), deve ser em corpo 11, alinhamento 
justi fi cado, entrelinha simples. O termo “Resumo” deve estar 
em negrito, seguido de dois pontos. As palavras-chave, em por-
tuguês e em inglês (ou espanhol ou francês ou italiano), devem 
ter a mesma confi guração do resumo. O termo “Palavras-cha-
ve” deve estar em negrito, seguido de dois pontos. Extensão 
de 3 a 5 palavras, separadas entre si por ponto concluídas com 
ponto fi nal. Para facilitar a localização em consultas bibliográfi -
cas, as palavras-chave devem corresponder a conceitos gerais 
da área do trabalho.
Imagens, quadros ou gráfi cos que acompanharem o texto de-
vem: estar em escala de cinza; constar dentro do documento 
no espaço previsto; ser enviados em arquivos separados, para o 
caso de problemas na formatação.
As citações com até 3 linhas devem ser marcadas com aspas 
duplas e inseridas no corpo do texto. A citação que ultrapassar 
3 linhas deve ser recuada e inserida em parágrafo próprio, com 
recuo de 4cm, fonte Arial, corpo 10, alinhamento justi fi cado, 
entrelinha simples. A citação deverá conter o nome do autor, o 
ano da obra e as páginas, apresentadas de acordo com os casos 
exemplifi cados abaixo.
Exemplos de citações e referências, conforme as normas da 
ABNT (NBR 6023).

Declaração de Direito Autoral
A submissão de originais para este periódico implica na transfe-
rência, pelos autores, dos direitos de publicação impressa e digi-
tal. Os direitos autorais para os arti gos publicados são do autor, 
com direitos do periódico sobre a primeira publicação. Os autores 
somente poderão uti lizar os mesmos resultados em outras pu-
blicações indicando claramente este periódico como o meio da 
publicação original. Em virtude de sermos um periódico de acesso 
aberto, permite-se o uso gratuito dos arti gos em aplicações edu-
cacionais, cientí fi cas, não comerciais, desde que citada a fonte.

HUMANIDADES & INOVAÇÃO 
Palmas,  junho de 2021

Publicação da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação
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Nós introduzimos a palavra “inovação” no coti diano, trazendo com ela o peso de seu 
signifi cado, pois como sabemos a mesma advém do verbo em lati m inovare, que quer dizer 
renovar. Na sua essência, a palavra manteve seu signifi cado até os dias atuais, demonstrando 
que inovação signifi ca melhorar ou substi tuir algo. Embora a inovação sempre tenha sido uma 
das forças motrizes da competi ção, um grande número de estudos e publicações nos últi mos 
anos tem mostrado que a velocidade das mudanças está se acelerando, e que novos olhares 
têm surgido, propondo formas criati vas e inovadoras para contextos conhecidos pelo homem.

O conceito de inovação é bastante variado, dependendo, principalmente, da sua apli-
cação. Dentre as várias possibilidades de inovar, existem aquelas que se referem a inovações 
de produto, processos e serviços, como bem defi nido no Manual de Oslo. Assim, nos depara-
mos com as possibilidades de aplicação da inovação como ferramenta chave em um contexto 
aplicado, processo este muito associado a área de tecnologia, até mesmo pela sua própria 
natureza, no entanto observa-se que a inovação tecnológica tem cada vez mais ganhado as 
demais áreas do conhecimento, evidenciando o potencial humano de aplica-la a setores até 
então considerados conservadores.

Temos a tendência de pensar em inovação como um novo produto, e em muitos casos 
acabamos nos confundindo entre os termos comuns associados a palavra, sendo assim, é im-
portante compreende-los para que possamos melhor uti liza-los. A “criati vidade” por exemplo, 
nada mais é do que a capacidade ou ato de conceber algo original ou incomum, a própria “ino-
vação” deve ser entendida como a implementação de algo novo, e nos deparamos também 
com a “invenção” que é a criação de algo que nunca foi feito antes e é reconhecido como o 
produto de algum insight único.

As inovações podem se relacionar a novos mercados, novos modelos de negócio, novos 
processos e métodos organizacionais, ou até mesmo, novas fontes de suprimentos, isso quan-
do todo o processo está alinhado com a Ciência, Tecnologia e Inovação que são fundamentais 
para o avanço da sociedade. A ciência permite a humanidade compreender um pouco mais so-
bre a natureza estando mais presente do que imaginamos, nas pequenas coisas do coti diano.

O foco na criati vidade e inovação é importante porque a maioria dos problemas pode 
exigir abordagens que nunca foram criadas ou experimentadas antes, isso nos leva a compre-
ensão do conceito do “pensamento criati vo” que é uma habilidade e, como qualquer outra, 
precisa de exercícios constantes para se manter afi ado. Com a uti lização do pensamento cria-
ti vo nos deparamos com a situação de, além de imaginar formas diferentes de abordar deter-
minada situação, é preciso aplica-la ao contexto adequado, proporcionando a profi cuidade do 
conhecimento proposto para sua uti lização, gerando os benefí cios propostos pela inovação.

Neste senti do é razoavelmente fácil entender como a diversidade de conhecimento e 
experiência esti mula a inovação. Afi nal, no atual ambiente de estudos, inovações signifi cati vas 
acontecem além das fronteiras de diferentes disciplinas. Observa-se que ter equipes compos-
tas por especialistas em vários campos relevantes torna-se um pré-requisito fundamental para 
qualquer projeto de inovação de sucesso, seja um novo carro ou uma nova maneira de econo-
mizar dinheiro.

Compreendendo as vertentes possíveis para a aplicação da inovação, este dossiê apre-
senta uma sequência de estudos realizados por pesquisadores brasileiros imersos no processo 
de desnudar aplicações da inovação, de forma que o conhecimento se torne acessível e esti -
mulante a aqueles que ainda possuem barreiras na busca pela aplicação da inovação em seu 
coti diano, empenhando-se em tornar o processo catalisador.

Editorial



8 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.50

Entre as áreas abordadas neste dossiê o leitor se deparará com a aplicação da inovação 
como elo principal do desenvolvimento de técnicas e melhorias em contextos tradicionais, 
como a Contabilidade, o Direito, o Urbanismo, Engenharia Civil, estudos Farmacognósti cos, en-
tre outros. Também observará que em meio ao processo pandêmico que passamos a inovação 
esteve aliada a todos os setores, proporcionando o crescimento e melhoramento contí nuo em 
áreas como Saúde, Educação e Tecnologia da Informação.

Organização:
Profa. Dra. Darlene Teixeira Castro (Uniti ns) 
Prof. Me. Augusto de Rezende Campos (Uniti ns)
Prof. Me. Jeferson Morais da Costa (Uniti ns)
 


